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RIBEIRO DE CARVALHO 

Faleceu mo dia 10 em Lisbva 
o sr. Ribeiro de Carvalho, escri- 
tor e jornalista que dirígiu o diá- 
vio «A Repúblicar. 

Vítima duma queda, teve que 
sujeitar-se no hospital de S. José 
a uma metindrosa operação, à 
«qual, a-pesar-dos bons esforços 
ale Ciência, não Tesistiu. 

O funeral do devotado rêpu- 
blicino realizou-se na segunda- 
“feira para o cemitério do Alto 
die S. João, sendo imensamente 
«oucarrido por pessoas de tódas 
as classes sociais e agremiações 
escolares tépublicanas, 

A causada Rapública perde 
mim valoroso e convicto servidor 
e o jornalismo um distinto ele- 
ementa. 

A” redacção do jornal «A Rê- 
pública» apresentamos condo- 
tências. 

... 

OPINIÕES SOBRE À MULHER 

“A mulher mão é um encargo 
para o chefe de família; € a sua 
companheira que com êle vive 
em economia comum, contribuin- 
do com e seu trabalho dentro de 
casa para a valorização dos Ten 
dimentos do casaln -disse o sr. 
dr, Trigo de Negreiros. 

Haler preteude que as mulhe- 
res podem suportar melhor a 
fume do que os homens, 

Plutarco diz que são mais di- 
ficeis de embriágar. 

Huzer, que tem a vida mais 
longa. 

De la Porte, que enjôam con 
menor facilidade, e que não per- 
dem 6 cabelo tão cedo. 

Agrippa, que sé conservam 
mais tempo à superficie da água. 

Finalmente, Plinio assevera que 
são mais respeitadas pelas feras 
do que os homens, e que mesmo 
os raios costumam poupá las, 

Nas, Musset escreveu que a 
mulher é o mais belo passaro 
que nós temos sóbre a terra. 
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Mulher, anjo do lar 
Quando se fala sôbre a Mulher e 

Jhé não dão o merecimento e o valor 
que ela merece, o nosso sentir de che- 
fe de família exprime mágua e humi- 
lhação. 

Concebia-se a Mulher do mundo 
velho sem direitos e sem educação. 
Não se pode conceber sem isso a Mu- 
lher da sociedade moderna, 

Filha, Espôsa, Mai—trindade per- 
sonalizada no amôr dentro da socieda- 
de livre e amorável que abre as pór- 
tas do futuro. 

Filha—é a doçura do lar; unia go- 
ta de orvalho respiandecendo cada ma- 
nhã ao ab:ir do dia doméstico. 

Desenvolvei a peia educação é dai- 
-lhe direitos a que tem jús —e tô las as 
flores morais de tão formoso ramalhe- 
te farão daquela menina uma futura 
dona de casa em qualquer das classes 
em que nasceu, herdando as virtuosas 
tradições de honra é de carinho na fa- 
mília, e indo traduzir na casa que há-de 
ser a obra do séu coração, o ofipital 
da própria mãi, aperfeiçoado por ela. 

Espõsa e mãi—que horisonte lhes 
abre o lar se o chefe de familia aufere 
minguado salário ou ordenade!... 

Dizem que há um poema no cora- 
ção de cada virgem. Nós diremos que 
há um segrêdo no coração de cada 
mulher. 

Mas, para que êste segrêdo se des- 
cubra e produza resultados admiráveis, 
é que se torna indispensável a protec- 
ção à Mulher. Neguem as flôres à mis- 
teriosa operária dos favos e vejam se 
ela poderá fabricar a doce indústria 

lar o seu reino de amôr é de trabalho. 
Os corações que ali brotarem ir- 

-se-hão formando ao influxo daquele 
coração supremo. Mas sem 0 amparo 
que a lei humana lhe devia proporcio- 
nar, no imudo exemplo de cada acto, 
na meiga aplicação do dizer em cada 
momento, na conversação, às comidas, 
nos passeios; defronte dos quadros ex- 
postos nas lojas das povoações urba- 
nas, defronte dos quadros ainda mais 
vivos da natureza, nas povoações ru- 
rais, na presençe dos acontecimentos 
gerais do dia ou do lugar encontra a 
mai instruída, mas só a mãi instruída, 
os elementos naturais para ir aperfai- 
coando o carácter do filho ou a alma 
casta daquela à quem deve legar um 
espírito carinhose, tudo dito de ma- 

neira de que só a mulher tem o ins- 
tinto é de que a mãi tem a ciência. Se 
a criança abastada vai para o colégio 
ou a criança popular vai para a esco- 
la, estampa lhe para sempre na memó- 
ria o cuidadoso mimo com que a ves- 
te e asseia modestamente, dando-lhe 
a um tempo conselhos rápidos de bom 
comportamento, e terminando com 
aquele farto beij» em que sobe a Deus 
uma prece materna e em que desce 
uma benção santificada; série de actos 
que podem esquecer naquele dia à ima. 
ginação buliçosa, mas que relembram 
como presentes, nos tempos futuros, 
quando por suceder o que a mãi que- 
ria evitar, descubra a infantil consciên- 
cia a razão com que a mãi lhos ditava. 

Na boa ordem de tudo, no arran- 
jo dos vestuários para os filhos, na 

DO À MOICANO 
“lo ojo alo alo Ufo vis of “IS alo Go UI IS 

COBRANÇA 

| Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes 
de que vamos enviar à cobrança 
todos os recibos das assinaturas 
referentes ao 26.º semestre já 
vencidas e outrus a vencer ge. 

Pedimoôs a todos e em espeeial 
âqueles cuja cobrança é feita pelo 
jcorreto, a fineza de satisfazerem 
o seu débito logo que lhes seja 

| presente a mesma cobrança, a- 
-fim-de nos evitar muito trabalho 
e novas despezas. 

s.. 

MANIFESTO DE MILHO 

Lembramos aos possuidores 
de milho (proprietários, rendei- 
ros, seareiros ou indivíduos que 
recebam rendas, foros, petisões, 
quinhões ou maquinas de debu- 
lha) que são obrigados a mani- 
festá-lo, no praso de 10 dias após 
a debulha e nunca além de 31 de 
Outubro, devendo-se nesta data 
incluir o milho de espigueiro, 

Aus detentores de milho do 
nosso concelho, compete fazer 
êsse manifesto no Grémio dz 
Lavoura, situado na rua José 

.| Estêvão em Aveiro, 
Aqui fica o aviso. 

nes 

ESCOLA DA QUINTÃ 

Desde o sábado último que 
está telhada a nova escola da 
Quintã do Loureiro, que o gran- 
de amigo do nosso lugar sr. 
Manuel Rodrigues de Carvalho 
trandou erigir numa sua proprie- 
dade nos Barrocos, para doar ac 
Estado da Nação. 

Espera-se que no fim do ano 
corrênte esteja pronto a inaugu- 
rur-se êste novo edifício. 

ad 

| Eândido Luís de Moura :   
   

    

   

E uós diremos: que à Mulher dos campos. O lar é para o coração da divina economia que produz a grande eme ERICIADOR : 

é a alegria é o conforto do lar; mulher o que a flôr é pata a inteligên- fartura e na falta ocasional do traba- E Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO É 

merece por isso protecção por- cia da abelha; é para a mulher v que lho ou doença é que se conhece o va- Cep em 
que ela é a base fundamental da o ar é para a água que o rasga em de-  lor da Mulher, essa mártir laboriosa, Sea; 
família | Ea manda da imensidade. O ar não lhe aum tempo providência da casa e 

: ã dá azas, mas é indispensável condição | exemplo vivo para os seus adolencen- 
ELEIÇÕES para o vôo. ã tes filhos, ramos que recebem a seiva ANTARES 

A-fim-de preparar o próximo 
acto eleitoral, a realizar a 1 de 
Novembro, esteve no domingo 
no Porto o sr. dr. Mário Pais de 
Sousa, ilustre ministro do Inte- 
rior, que fez uma conferência a 
enaltecer aquele acto cívico. 

HORA LEGAL 

Na noite de 24 para 25 do cor- 
rente mês deverão todos os re- 
lógios ser atrazados uma hora, 
restabelecendo assim a hora nor- 
mal conforme decreto publicado 
pela pasta das Obras Páblicas 
e Comunicações,     A instrução artística não criou os 

Rafaeis, Bellinis, os Pradiers, nem os 
Dantes; mas atirai com aqueles génios 
do mundo para os desertos, como ati- 
rais com as mulheres para a ignorân- 
cia, e para o campo sem direitos, e 
vêde se êles poderiam produzir os poe- 
mas das côres, das harmonias, dos 
mármores e da cadência que são a ma- 
ravilha das gerações. E” assim a edu- 
cação da mulher, a alma lapidada pe- 
lo bem. A mulher e lucada fundará no 

daquela raiz. 
A Mulher é sem dúvidas O arjo 

do lar, Compartilha com o bem e com 
o mal que houver. «Quando põe a 
mesa, põe a negra»; quando a côr e a 
desgraça entram no lar, a Mulher é a 

primeira vítima ou a única mártir do 
suplício da Vida, Em compensação: — 
não é considerada encargo de família, 
nem ente com direitos adquiridos... 

João da Beira-Mar,   
  

  

Conheço as múguas que tens, 
Mas não te vejo tristonha; 
Também escondes o rosto, 
E não choras por vergonha. 

De mim fazes más ansencias, 
Mostrando a tua maldade, 
Como nã« devo, não temo, 
Pudes falar à vontade, 

Quando elevas para o céu 
Teu olhar de intensa luz, 
Lembras a Virgem Maria 
Quando reza por Jesus. 

Muitas voltas dá o trigo 
Da debulha até às mós, 
Mas bem mais dá na ntasseira 
P'ra ser pão de todos, ás. 

CARLOS FERNANDES.  
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Ão correr da pena... 
EESC Rr e 

A ANTIGUIDADE DE SANTAREM 

De vez em quando costumo en 
compalsar nm volume que já foi 
de estudo há perto de, setenta 
anos —e que aihda hoje o é, pa- 
ra quem tenha vontade de apren- 
der—e desta vez lh com atenção 

niga pequena deserição de San- 
turem, 

Nessa deserição se chega-- qmas 
não será uma grande fôrça de 
expressão?— à conslusão dos sena 
primordios lhe virem um pouco 
depois dos reeuadíseinos Lenpos 
do Dilnvio! 

Devia sêr meamo, mnito depois, 
a admitivmos a hipótesa de, des- 
8a catacliemo têr ficado muito 
penca gente, 6 essa ponea gente 
se não dar ao capricho de.,. vir 

aqui edifienr a antiga Sentábis 
Mesmo, porque não é ali que fi- 
cam os minis altos montes da fer- 
vu, A cujos picos as águas do Di- 
lavio não pudessem chegar, Não, 
senhores. 

Antiquíssima, 6. Talvez mesmo 
nos alvôres da nossa er já ela| 
ixistisso, Sim, E fão certo isso é| 

que, em cujo tempo Cristo Toi 
sacrificado a conquistaram é a 
dignificaram muito “a seu modo, 

E? tulvez, hoje, 6 sempre, senão 
a mais, uma das mais nobres ci- | 
dades de Portugal. Até no sen 
nelual nome, Santarem, uma, 

deturpação arredondamento de 
Santa Lvano, até nisso eln é nobre, 

Irene (ou Jria) cru de nobre 
Libagem e nascen na antiga Na- 
bancin, hoja Tomaz Professou 
num convento Dbenediclino, e, 
segundo o livrinho que li sôbre 
«elu», mesmo freira, fui reques- 
tada por um filho do Goverma- 
dor da cidade, Brituldo, que su 
apaixonou dela, de tal forma é 
intensidado, que adoeceu de no 
Jestia então desconhecida com a 
qual os médicos de então se não 
entenderam. 

Por caridade, visiton-o ela; e, 
aenbeirando-se do mancebo—diz 
o liviinhodeu-lhe as razões e! 
os concelhos que julgou conve- 
niontes, o, colocando depois as 
mãos sôbre a cabeça de Britaldo, 
ficon Este curado tanto do pade- 
ejmento físico como de moral» 

  

  

Depois que por tal forma se! 8 
' 9 P | Crédito e Consumo «Esperança no Fu- livrou de tal paixão, outra peor 

lhe aparseeu na figura diem mon- 
ge—Remigio — seu direetor espi- 
ritual] e mestre, Como ênte nada 
conseguisse dely, Iez-lho ingarir 
uma beberagem quo, pouco tetm- 
po depois lhe den o aspecto de 

andar para ser mãi. Quando Bi- 
taldo soube disto, enfurion-se e 
mandou que um seu crindo— Ba- 
não—a matasse à punhalada, 
Diz mais o livro: «Morta a ino- 
cente, o assissino despe-lhe o 
habito e lança linça o corpo ao 
vio. as águas lWouxsian os 
restos da Santa até em frente do 
antigo Seulabicastro e lhe deram 
sepultnra nas areias da eua mar- 
gom, Milngrosumente informado 

do easo, o abrute do convento— 
êste ara de frades o freiras —suín 
cim todos o8 niongen em progta-, 

são, Chegando à ribeira (hoje). 
de Santarem, lá bengeram as 

águas do Tejo; estas (diz a len- 
du) apartaratuso deixando ver a 
sepultura da santa feita do mais 
puro alatastro. Aproximaram-se 
é nbriram o túmulo, viram e to- 
enramy no corpo da santa, mas 

não o poderam dali reticar, Tal 
6 em resumo n história que em 
verdade emcsrra nt nomenclatura 

da Santarem -—Sunta Irene, Ain- 
da hoje, a-pesarde tantos sécn- 
Jos decorridos—dos meados do 
seculo VIT (seiscentos e tal) “una 
quatorze, se vê emergindo cus 

águas um paqueno monumento 

em pedra, onde, tô las as noites 

é ncesa uma lampada de azaita, 
votizo em honra de Irene, Sum 
tarem 6 uma das terras pottu- 
guesas, (a-par-de tantas outras) 

qua todo o português que se pre: 
ga devia visitar como romatis em 

  

E. 

o    
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

O código conjugal dos índios é o se- 
guinte: 7 
«ArtO1º-O úxico Deus na terra é 

o sen marido. 
Art? 2.º Que êsse marido seja velhn, 

alerjado, repelente, brutal, ou que gaste 
todo o sen dinhero. com amantes, sua 
mulher não deve por isso deixar de tra- 
táio como seu seyhor, sei soberano, ; 
seu Denis. ! 

Art.º 3º-Uma criatura feminina é 
feita para obedecer em qualquer idade: 
solt , deve curvar-se chante de seus 
pais, casada «diante de seu marido; viva 
diante de sens filhos. 

Art.º 4,9 Tóda a mulher casada deve 
ter todo o cuidado de não dar atenção 
aus homens de vantageus de espirito e 
de corpo. 

Art.º 5.º—Uina mulher não ter a li- 
berdade de comer com o seu mando; 

deve sentir-se honrada em comer seus 
restos. 

Art,º 6.º--Se q marido rir, ela deverá 
rif-se; se Cle chorar, ela deverá chorar. 

Artº 7.º Tôda ra mulher en qualquer 
posição social, deve varrer tôdas as ma- 
nhãs arcasa, lavar a lonça é preparar, ela 
mesmo, comidas especiais para seu ma- 
ndo. 

Art.º 8.0 Para. lhe agradar ela deve 
laválo todos os dias; primero com 
ávua pura, depois com água açafrão, 
pentear e perfumar os seus cabelos, pin- 
tar à beira das palpebras com antnnó- 
mo é traçar sôbre a testa algum sinal 
vermelho. 

Art. 9.º—Se seu marido se ausentar, 
ela deve jejuar, deitar-se vo chão e não 
lazer etoillete». 

Artº 10:º--Quando-o marido voltar, 
ela deve ir trinnfalmente ao seu encon- 
tra, edará conta imediatamente da sua 
conduta, de suas palávras e até de suas 
acções 

Ast,O 11,º- êle lhe bater, deve, re- 
ceber com paciêscia a sua rrecção, 
depois tomar-lhe as mãos, beijá-las res- 
petosamente, pedindo-lhe perdão por 
ter provocar a aua cólera.» 

E, assim, aqui fica a reprodução do 
curioso documento da vida conjugal in- 
diana, aonde mum paraíso dêstes até dá 
gosto ser marido... 
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NOTICIÁRIO... 

«O 11.º aniversário da Coorporativa de 

Crédito e Consumo» «Esperança 
no Futuroz. 

Tenho desde há murto tempo aprecia- 
do o primórdio da arte do puvo, assim 
como, os meios populares por talvez sêr 
um ambiente grodesto em. que me sinto 
mais à vontade do que nos meros em que 
impera por excelência a «itiqueta». E por 
esta rasão, ao ser convidado por um 
membro da Direcção da Coorporativa de 

turo», com séde em Lisboa, no sentido 
de assistir à comemoração de mais um 
amversário. Não me recusei, até fiquei 
deveras satisfeitíssimo, poisque iria apre- 
ciar muis unia vez um amlmente popular, 
lumulde é modesto; uma obra do povo 
erguida pelas suas próprias mãos, à custa 
de grandes sacrific os... enfim, uma obra 
do povo feita pelo povo e para o povo, 

Um almôço de homenagem 
Setubal, 4-10 1942, — Uma 

comissão de amigos de José da 
Silva Nunes levaram a efeito no 
«Restaurant Club Naval», um al- 
môço de homenagem, o qual de- 
correu com grande animação. 
No final do almôço, usaram da 
palavra os Sis, Joaguim Men- 
des Gonçalves, José Martins Si- 
mões, José Pires e outros, res- 
pectivamente empregados da Ad- 
ministração Geral do Porto de 
Lisboa; salientando as qualidades, 
quer pessoais como literárias, de 
que é modesto possuidor José 
da Silva Nunes, por isso mes 
mo, agradeceu sensibilisadoaque. 
las humildes palavras pronuncia- 
das numa expressão sincera, afir- 
mando ser o que outro qualquer 
filho do povo consegue abran- 
ger na sua pouca cultura, mais 
ou menos à fôrça de vontade pe- 
la causa jornalística regional, 
Disse até ser muy filho da matu- 
reza, como afirmara Tomaz Ri- 
beiro, ao lêr uma produção dum 
poeta popular: «Os poetas deste 
quilate são os verdadeiros filhos 
da natureza», 

Em seguida trocaram-se amis- 
tosos brindes, entre os quais, Jo- 
sé da Silva Nunes; solicitou à 
assistência para que o acompa-   honra do amôõr da uvessa Pátria, 

Argus. 

uhasse num brinde en honra do 

valoroso baluarte do Baixo Vou-   

ERR 

Cos DE 

masai! 

Talvez quizera cu vêr e crêr como São 
Tomé, para depois divulgar sem borila- 
dos de maior importância, como fôra co- 
memorado mais um ano de esperanças 
derrnida pela tempestade da vida e de 
intensos sacrifícios que aparecem sibita- 
mente, como grandes obstáculos—dnm 
modo geral—na vida das pequenas agre- 
miações 

Não é verdadeiramente da aparência 
que a pesicologia humana se desmascara, 
porque há quem nos pareca Nada, sendo 
Tudo; e ainda amais: Há quem wva no 
presente à sombra do passado, sem que 
os olhos do filosofo consiga desvendar o 
segrêdo que oculta a aparencia. E sem- 
pre dum simples Nada que sái o Tudo, 
quando a sua origem é aperfilhada pela 
bô: vontade é pelo esfôrço dispendido 
por cada um que cavara vs primeiros ali= 
cérces duma obra que O coração erguer. 

O solo pode ser fraco, o capital pode 
sêr pouco, mas quando o seu onentador 
é bom e tem uma bôa coadjuvação, a 
obra ergue-se a olhos vistos como por 
encanto do seu modesto trabalho, O co- 
orpo ativi-mo no mundo atingiu iiltima- 
mente um grande desenvolvimento na 
Europa, cómo mostra-nos as estatisticas 
públicadas na «Reve Internationale du 
Travai!o, 

«19.426 cooperativas de constimo com 
18.621.130 membros; 10,747 coperati- 
vas de habitação com 3.261.163 mem 
bros; 20.171 de interêsse proficional não 
agricola com 5.239 478 membros; 187.089 
agricolas com 22 326 membros; 3,544 
cooperativas diversas com 353.296 mem- 
bros, uum total de 241.777 cooperativas 
com 49.801.586 filiados». Pur agui se ve- 
nfica que o: coerporativismo não é uma 
obra banal é uma obride interêsse co- 
mum é de utilidade pública, em que ca- 
da fihadu encontra-se livre de assambar- 
cadores, especuladores e vinverenador:s 
do próximo, movidos pela mag sima t-r- 
rivel 4 quem dão o nome de Ganancia!.., 
Já em tempos alguém dizia: ao versse In- 
dibriado por un: comerc ante: «Não fujo 
primeiro, muitos mais têm sido, por is- 
so crio que o sinónimo de comerciante 
é vigarista em plena actividades!... Isto 
é apenas a mantra real dos factos e não 
a vontade de encher papel. Por isso mes- 
mo, vamos penetrar na-sala pequena e 
modesta a gue se refere estas linias de- 
senhadas com pouco sabôr, mas sincêras. 

Entremos: Tudo decorre animadamen- 
te, como se fôsse uma só famiílra reiinida 
para saborear uim jantar e erguer dos 
amistosos em comemoração de mais tm 
parente que lhes é querido: E quanto 
para não fngir do sabôr popular tambem 
as guitarras é ouve-se a melód'a do'ente 
da insa-canção, E por entre aquéle silên-, 
cio rasgado pelas notas da música popu- 
lar, os meus olhos fitavam tudo aquilo 
que na realidade era uma verdadeira festa | 
famíliar no conjunto e no ambiente mo- ' 
dest», que formava um quadro lindo e 
belo de Maihôa on outro aproveitaria pa- 
sa a sua melhor colecção!... 

* 

RETA! HOS.4. 

O segrédo da Morte está no mesmo 
segrédo do caminho que q vento leva. | 

—Apregoar que O mundo, sem obter 
resultado, a moral que «he falta é o mes- 
mo que procurar saber a razão porque os 
ros correm: para o mar é O nar não 

cresce, 

  

   

   

  

  

  

A Liga da Região 
do Baixo Vouga 
Eu já tinha largado, de vez, o 

assunto se a tanto não me obri. 
gasse o dever moral de defender 
os interêsses da minha terra. 

Pois há lá o direito... 
A Liga da Região do Baixo 

Vouga já há muito devia existir. 
Se não existe ainda é porque nin- 
guém quere que o progresso vi- 
va. Digam-se coisas, apresentem- 
-se alvitres, fale se, discuta-se e 
mãos à obra. Não falar para na- 
da se fazer. Nada de deixar ar- 
refecer os últimos lampejos, que 
ainda alguém alimenta, de uma 
vontade férrea de trabalhar em 
prol da região. Hão-de julgar em 
mim (os cépticos e os mal-inten- 
cionados, os retrogados e os 
mal-dizentes) vaidade tóla esta 
de eu insistir pela criação da Li- 
ga. Insistirei sempre. Para a fren- 
te, homens do bem, Ainda não? 
Porque esperam? 

Um Caciense. 
PT SIGUIENTE TS A IS 

ga «Ecos de Cacia», dizendo: 
«Apesar de escrever n'outros jor- 
nais, é a êsté que devo parte da 
minha popularidade e parte do 
desenvolvimento literário, com a 
minha secção Um pouco de tudo 

   

    

CACIA 

dralooga er 
Eduardo, 47 anos, de Angeja. 

— Poderosa é a influência do 
planêta que assistiu ao nascimen- 
to de V. Ex.º, que o tem desvia 
do de graves desastres e pmino- 
sos negócios, e há-de acompa- 
nhá-lo até final da existência dan- 
do-lhe sempre a felicidade e os 
bons êxitos, Como nie pede um 
conselho, ei-lo; não faça caso das 
ameaças e continue a sua vida 
como até aqui. 

Violeta Esquecida, 21 anos, de 
Valongo. —Submeti a análise da 
sua letra, a qual não deu resul- 
tado. O cabelo também não deu 
resuitado. Por isso queira a minha 
consulente enviar mova trança. 

Abílio, 19 anos, de Estarreja. 
—O seu signo—«Oêmeoss—é o 
que se pode chamar duma com- 
placência quási sem limites. Se- 
rá pródigo em dotes de berço, | 
mais habilidoso que sábio, ga-: 
nhará a vida auferindo bons pro- | 
ventos e casará com mulher ma. 
gra e anémica, mas bastante rica. 
Não será pai e viajará bastante. 

Angusta, 20 anos, de Oliveira 
do Bairro. —-Vou satisfazer o pe- 
dido da minha gentil consulente. 

Adriano, 28 anos, de Aveiro. — 
Deve jogar, porque o seu signo 
permite-lhe tortuna pela lotaria, 
Sempre às suas ordens. 

Maria Natália, 16 anos, de 
Lisboa. —Sim; para lhe enviar a 
consulta particular queira obser- 
varas condições da minha secção, 

Afonso Loiro, 22 anos, de Al- 
bergaria a-Velha.— Feita a aná- 
lise, conforme o seu desejo, res- 
salta a grande paixão que o traz 
triste e o orgulho da mulher que 
só pensa martirizálo. Para con-! 
jurar êsses perigos, é bom trazer 
colsigo, engastada em oiro, mma 
uametistar, pedra preciosa que 

  

[tem extraordinário poder de pre-: 
servar do orgulho é das paixões, 

Flôr Mimosa, 19 anos, de Sar- 
razota.— Regressará muito breve 
e o casamento preocupa-o muito. 

| Continue a dar-me as suis ordens. António Dias Pereira 

Rosa Maria de Vilhena. 
  

Nesta secção só serão atendidas as 
ca-tas que vierem dirigidas à sr. D, Ro- 
sa Maria, redacção do «Fcos de Cacia», 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escr ta pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasce. ias ME ETA 

2.º-—Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a resposta 
particularmente, 5 escudos para despesas 
de expediente. 

3.º-As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às iidicações uma madeixa de 
cabelo, 

4.º Quando o consulente deseje rece- 
ber o jornal correspondente à sua con 
sulta, deverá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção. 

—— — mm O + musa 

Molas de Ullarinho 
Retiradas. — Depois de aqui es- 

tarem em vilegiatura, retiraram 
para Lisboa, onde são bemquistos 
[udustriais de padaria, o nosso 
[estimado amigo sr. Manuel Lopes 
ide Oliveira e sua ex Mº espôsa sr.* 
D. Margarida Marques de Carvalho. 

Estadas.— Está aqui a passar 
algum lempo o nosso amigo sr, 
António Maria Soures, empregado 
de padaria em Paço q'Arcos. 

Visita.-—Em visita à sua lamí 
lia, esteve aqui o nosso estimado 
conterrâneo sr. Manuel Rodrigues 
da Bela, bemquisto indu:triat de 
padaria em Li boa, 

Doente. - Muito enfermo, eu-| 
contra-se relido no leito o vivo: 
sr. Manuel Dias Soares. ! 

Chuvas. —As útimas chuvas e 
trovoadas causaram sérios emba- 
teços aos nossos lavradores, cum 
especialidade na colheita dos mi- 
lhos e arrugais, chegando alguys 
a apanhá-lus meio maduros, mas 
graças a Deus o bom tempo não 
se lez demorar pra complemento 
da maturação dos restantes, — €, 

! 

  

    

Compra-se 6 n.: 600   para todos, 

Américo de Jesus Bernardo 
do Ecos de Cacían, enviando-o 
à nossa redacção, 

«Fólhas caídas» 

  

Tantas vezes me disseste 
gue por mim tua alma chora; 
cpara quê, se me esqueceste? 
Não passas de uma impestora. 

Correm as águas do rio 
Dirigindo se p'ra o mar, 
só eu corro sem saber 
aonde posso tr parar, 

éQue fizeste à loira trança 
que engrinaldava o tem rosto, 
que te fazta mais linda 
do que o lindo sol d' Agosto? 

Os beijos de uma mulher 
queimam mais do que um vulcão, 
Não de xam chagas no rosto, 
mas ferem o coração, 

Ando de mal com a lua 
porque anda sempre a espreitar; 
não foge da minha rua 
quando estou a namorar, 

Rouxinol, não cantes mais, 
que me fazes afhgir; 
eu solto constantes ais 
e ninguém me quer ouvir. 

Leva me por caridade 
andorinha que esvoaças; 
não me deixes no cominho 
das ilusões, das desgroças. 

Quem parte leva scidudes, 
mentira, .. não quero crêr; 
tu partiste, e não te importas 
de quanto eu ando a sofrer. 

A vida é fumo que passa, 
é qual bola de sabão; 
mal de quem tem a desgraça 
de não a achar ilusão. 

Nas tempestades da vida 
minha sorte naufragon; 
qual embarcação perdida . 
nunca mais ninguém à achou. 

Mantas Massano, 

    

S. Bartolomeu 

LISTA n.º 32 a cargo do sr. 
Manuel Maria Dias Perei- 
ra, Lisboa 

  

50800 
50800 

Manuel S. Dias Quintaneiro 20800 
Luiz Pereira Gomes 108C0 

Sôma . . . 130800 

LISTA n.º 34 à cargo do sr, 
Manuel Maria Cossvia, Fi- 
gueira da Fóz 5800 

LISTA n.º 41 à cargo do sr. 
David Rodrigues de Aze- 
vedo, de Lisboa SH 50800 

LISTA nº 42 à cargo do sr. 
Manuel D. Gomes, Barcelos 52850 
Fernando Olivei Marques 10500 

   

António Dias Gomes 20800 
José Ferreira Siniões 2850 
Juãe da Costa Araújo 2850 
Manuel de Oliveira 2850 
José Baptista Gomes 2850 
Manuel Magalhães 2850 
João Domingos Araújo 2850 
|Deltim Domingos Araújo 2850 

Sôma é 00800 

LISTA n.º 46 à cargo do sr. 
Artur R, Barbosa, Lisboa 20800 
Beuito Simões Alves 5800 
Guilherme Gomes 10500 
Agostinho Lopes 5800 
Manuel M Lopes Rodrigues 5800 
David da Silva Simões 5800 

Sôma . CBÔsco 

LISTA n.º 48 à cargo de sr. 
João Costa, Estarreja 20800 

LISTA nº 50 à cargo do sr, 
Joaguim R.Serem,Setubal 100800 

e em 

Club Recreio Caciense 
No próximo domingo, dia 18, 

pelas 22 horas realiza-se uma 
colossal soirée dançante abrilhan- 
tada pelo conjunto musical deste 
Club «Rosas "Aldeia Jazz» 
dedicada aos seus ex.Pºs sócios. 

Padaria 
ALUGA SE ou trespassa-se 

a de Bonsucesso, concelho de 

Aveiio, Trata se na mesma. (4) 

  

 



  

to ceras 
ECOS. DRSCACIA 

Carteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

No dia 7 do corrente, fez 67 
anos a sr* Maria Cândida Mar 

    

tins, espôsa do nosso amigo sr. 
João Martins Simões, estimado 
fornecedor de adobos, areia, sai- 
bro, etc, residentes na Marinha 
Baixa, (Cacia). 1 

— Hoje, 17, passa mais um ani- 
versário o meuino Alfredo Este- 
ves da Silva Eira, filhinho do 
nosso assinante sr. Adelino Es- 
teves da Eira e de sua espôsa 
sr.º Júlia do Carmo da Silva, ca- 
cieuses residentes em Lisboa, 

— A'manhã, 18, faz 46 anos a 
sr.* Maria Simõ:s de Moura, re- 
sidente em Mataduços, espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Júnior, bemquisto industrial 
de padaria em Lisboa. 
—Também Amanhã completa 

25 anos o nosso assinante sr. 
Domingos Maria Miranda, da 
Póvoa e empregado de padaria 
em Algés, 

— Ajuda Amanhã, passa mais 
um aniversário o menino Antó 
nio Maria Lima e Silva, filhinho 
do sarrazoleuse nosso assinante 
sr. Luiz Eugénio de Lima de 
sua espôsa sr.* Ana Rosa de Li- 
ma, residentes em Lisboa. 
—No dia 19 festeja 50 primas 

veras o nosso inteligente colabo- 
sador sr. Alex udre Lima, a quem 
endereçamos um cordeal abraço 
de felicitação, com os votos de 

e 

prosperidades e longa vida na, 
companhia de sua extremosa es- 
põsa, 
—No mesnio dia, passa Mais 

um aniversário à meúiva Regina 
Fonseca Furia, filha do nosso as- 
simnte sr. António Gonçalves 
Faria e de sua espôsa sr.* D, 
Editirda Fonseca Faria, besaquis- 
tos industriais de padaria em 
Pôrto Brandão, (Almada). 

— Ainda nêsse dia, colhe 12 
primaveras a menina Maria Amé- 
tia Moura de Almeida e uo dia 
20 sem irmão Fernando festeja 9 
aniversários, filhinhos do cacien- 
se nosso assinante sr. Fernando 

di Silva Almeida e de sua espõsa 
sr* D. Lucília Moura Almeida, 
considerados industriais de pa- 
daria no Louriçal. 

—No dia 20 faz 63 aniversá- 
rios o nosso assinante sr. João 
Cruz, residente em Lisboa, 

— No mesmo dia faz anos o 
sr. José Maria da Silva Arruda, 
irmão do nosso amigo e colabo- 
rador José da Silva Nunes, de 
Lisboa. 
—Em 21 passa mais um ani- 

vereírio o angejense nosso assi- 
nante sr. António Nogueira Pi- 
nho, bemquisto industrial de pa- 
daria em Lisboa. 
—No mesmo dia, festeja mais 

um aniversário a sr Olinda Si- 
mões Canelas, espôsa do nosso 
assinante sr. Jacinto Rodrigues 
Canelas, estimado industrial de 
padaria em Carenque, (Queluz). 

— Ainda nesse dia faz 21 anos 
o sr. António Simões Aidos, da 
Quinta e residente em Espinho, 
—No dia 22 faz 33 anos à sr.? 

D. Maria Rosa Dias Bela, espôsa 
do nosso assinante sr. José Ro- 
drigues da Bela, bemquisto in 
dustrial de padaria em Alhandra. 
—No mesmo dia faz 29 anos 

o nosso assinante sr. Vitorino 
Nunes dos Santos, taboeirense, 
caixeiro de padaria em Lisboa, 

A todas os aniversariantes en- 
viamos muitos parabéns. 

ESTADAS 

  

Para efeito de partilhas, esti- 
veram em Cacia alguns dias da 
corrente semana, os.nossaos pre- 

zados amigos e assinantes srs, 
José Maria, Joaquim, Maruel é 
Fernando da Silva Almeida, in- 
dustriais de padaria, respectiva- 
mente em Montemor-o-Velho, 
Alcobaça, Nuziré e Louriçal. 

— À passar uus dias, está em 
Ciefi vindo» de Coimbra, onde é 
iudustril de padaria, o nosso. 
amigo e assinante sr. Clemente 
da Costa Duurte. 

  

— Acompanhada de sua dilecta 
filha mademoiseHe Idalina Ro 
drigues Simões, já lá semanas 
que está no seu prédio da Agra 
em Cacía a sr.º D. Maria Rodri- 
gues Felix, dedicada espôsa do 
nosso Íntimo amigo» é assinante 
sr. António Simões de Pinho, 
bemquisto industrial de padaria 
vo Entroncamento. 

REGRESSOS 

Na última segunda-feira re- 
gressaram a Lisboa, o nosso fn- 
timo amigo sr. Amadeu do Vale; 
o ilustre actor sr. Manuel dos 
Santos Carvalho; a popular actriz 
stº* D. Ema de Oliveira e sua 
criada; a galante amador-teatral 
mademoiselle Julieta Ferreira, 
seu mano Francisco de Jesus Fer- 

lreira, sua mai sr* D. Virgínia 
Ferreira, espôsa do grande co- 
merciante naquela cidade sr. Fran- 
cisco Ferreira e sua criada menina 
Encarnação Ribeiro da Silva. 

Na Estação de Cacía muito 
povo estava a despedir-se dos 
estimados veraneantes da nossa 

lterra e beneméritos amigos do 
Club" Recreio Cacienser, que 
nesta colectividade demonstra- 
ram acamizade que teem a Cacía, 
ao nosso povo, e ao Club que é 
todo o encanto desta região. 

—Para Aveiro, onde é estimas 
ido caixeiro da firma «Alberto 
jRosa, Ld.'», retirou se de Cacía 
na companhia de sua dedicada 
espôsa e mais família, após uma 
larga vilegiatura o nosso futimo 
lamigo e hábil amador teatral sr, 
Floréntino Ferreira da Maia. 

A retirada destes veraneantes 
deixa gratas salúdades a Cacia, 
devido ao trimfante êxito alcan- 
qido nos seus espectáculos, 

—Para Vila Nova de Gaia, re- 
tirou-se de Cacia tôda a respei- 
tável família Meireles dos San- 
tos, que anualmente na época 
calmosa nos vêm honrar com a 
sua presença. 

—Seguiu para o Porto a tam- 
bém estimada tamília do nosso 
assinante sr. Ilídio Faria Quima- 
rães, que a Cacia vêm tôdas as 
estações calmosas passar uma 
larga vilegiatura. 
—Do solar de seu pai sr. Con- 

selheiro Dr. Nunes da Silva, de 
Cacia, retirou-se para Lisboa 
acompanhada de sua dilecta filhi. 
nha mademoiselle Maria Tereza 
da Silva Moreira d'Almeida, lau- 
reada estudante, a sr.? D. Maria 
Luiza de Beires Nunes da Silva 
Moreira d'Alneida, extremosa 
espôsa do sr. Dr. Juão Henri. 
ques de Oliveira Moreira dºAl- 
meida, dig.” redactor principal 
do nosso colega lisboeta «Diário 
da Manhas», 

Deus permita que no próximo 
ano es vejamos tudos em vera- 

neio por êste lindo cantinho, lo- 
grando feliz saúde, 

RETIRADAS 

  

  

  

Após 12 dias de estadia em 
Cacía a restabelecer-se da doen- 
ça que n reteve dois meses no 
leito na Figueira da Fóz, retirou- 
-se daqui na última quarta-feira 
para aquela vila o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Arnaldo 
Pereira Quaresma. 

— Acompanhado de sua extre- 
mosa espôsa sr.” D. Ane Rosa 
Rodrigues Felix e predilecta fi- 
Ihinha Maria de Lourdes, reti- 
rou-se da Quintã há dias, após a 
vilegiatura de alguns meses, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Mantel Albino Pereira Felix, 
bemquisto industrial de padaria 
em Alhandra, 

CASAMENTO 

No último domingo uniram-se 
em conjuge pelos laços do ma- 
trimónio na igreja matriz da nos- 
sa fiêguesia a simpática nienina 
Deolinda Pereira Duarte, (a Fer- 
reira), filha da sr.* Maria Augus- 
ta Pereira e do falecido Manuel 
Rebêlo, de Cacía; com o sr. Fran- 
cisco Ventura da Silva, filho 
do lavrador sr. Manuel Ventura 

    

Notícias de Esqueira 
Falecimento, — Após doloroso 

sofrimento, fulecea na sua casa de 
Esgueira o benquisto cidadão sr, 
Mynuel Mateus Farto, filho do já 
falecido José Mateus Farto e da sr.' 
D. Libânia Augusta da Silva Farto, 
Era pai das sr ** D, Maria Izabel 
Farto Ramos e D. Isaura Farto 
Br nquinho e sógro dus srs, Hei- 
rigue Ramos, fotógrafo em Aveiro 
e Amaro Branquinho comerciante 
no Rio de Jineiro, Victimou-o uma 
lesão cargfaca com complicação 
bepática, Teve um funeral muito 
concorrido, comparecendo lambém 

um piquete dos Bombeiros Voluns 
tários de Aveiro, pois era um ho- 
mem de muitos merecimenlos. 

Tratou do funeral a Agencia Ca- 
pela, d'aqui. A” família em luto os 
nossus pêsames. —C. 

me + O > iai mim 

Notícias da Povoa e Pago 
Retiradas.—Parva Algés, onde 

é conceituado industrial de pa- 
daria, retirou-se da Póvoa há 
dias, apósaqui estar a vileginr 
algum tempo, o nosso amigo ar, 
António dos Santos Calado. 

— Acompanhada de sua dileeta 
filhinha e mãi, retirou-se para a 

companhia de seu miarido já ha 
[tempo a sn, D. Ana Lopes, Fa- 
ria, espôsa do beniqnisto: indus- 
trinl de padaria em Setubal, gr. 
Silvestre Gonçalves Faria, 

— Para Lisbon, onde foi exor- 
cer a arte de culinária, retiton-se 
daqui a menina Encarnação Ri- 
beiro da Silva; (a Vitarinha), 

Estadas, —Dupois de ter passa- 
do uns dias em Santarem, onde 
é industrial de padaria, já está 
novamente Cá o nosso amigo st. 
Manuel Rodrignes Miranda, 

— Vindo do Monte Estoril, on- 
de er empregado de padaria, 
ebegon aqui no dia IL o mosso 
amigo sr. Mannel Ruela de Oli- 
Veira, que seguiu com 0 st, Jorô 
Marques Lopes para militar em 
Aveiro,—O, 

ESTE SDS ARE ATT a aa sono e Re 

da Silva Júnior e da sra Rosa 
Rodrígues Pardinha Júnior, de 
Sarrazola, 

O acto foi paraninfado por 
parte da noiva pelo sr. Amadeu 
do Vale e sua ex." espôsa D. 
Maria Albertina Alves do Vale, 
e pelo noivo pelos seus tios sr. 
Frarcisco Ventura da Silva e 
Maria Miranda, 

Em casa da noiva foi servido 
ura lauto jantar, sendo servidos 
35 talheres pelos cotivivas ali 
reúnidos em saúdação aos noivos. 

Mil felicidades e um futuro 
repleto de prosperidades é o 
quanto anguramos ao novo casal. 

VISITAS 

Em visita a seus tios e mais 
| família, estiveram em Cacia no 
último domingo o menino Car- 
los Rodrigues Miranda e sua 

firma Clementina Vieira Miranda, 
filhos do nosso conteriâneo e 

“assinante sr. Joaquim Rodrigues 
Miranda e de sua espôsa sr.? 
Juana Vieira Mirauda, estimados 
industriais de padaria em Ten 

ctugal, para onde retiraram cs 
visitantes no dia seguinte. 

DOENTES 

| Há'3 semanas que se encontra 
retida no leito muito enferma a 
simpática menina Maria Fernan- 
da Lopes, entiada do nosso Ínti- 
mo amigo e assinante sr. Fran- 
cisco Maria de Campos Torres, 
1.º sargento aposentado da Ma- 
rinha de Guerra, residentes no 
Cabeço de Cacia. À 

| — Está muito doente retida no 
leito a viúva nossa vizinha sr. 
“Ana Rodrigues, (a Pereirinha). 

    
  

No último domingo andando 
em passeio por Cacia, tiveram a 
amabilidade de nos vir cumpri- 
mentar a nossa redacção o antigo 
colaborador do «Ecosn sr. Mário 
de Matos e sua dedicada espôsa 
sr,* D, Iraci de Oliveira Carvalho 
de Matos, do Bonsucesso(Aveiro). veio parva B dias do licença.— O. Ovos (dúzia) 

OTIGIRO Dá MATADUGOS 
(Retardada) 

Desistencia, — Por motivos que 
se absteem de trazer para aqui, 
desiste de membro da comissão 
organizadora dos festejos a N.º 
Senhora de Alumieira, para o ano 
de 1943, para que tinha sido no- 
meado, o sr, Manuel Ribeiro 
Guerra. 

Retiradaos. — No passado do- 
mingo, retirou para Lisboa após 
una vilegiatura neste lugar de 
mais de um mês o sr. Mannel 
Maia da Cunha, assim como sua 
dedicada espôsa sr.* D. Maria 
Simões da Maia. 

A êste nosso amigo, que na ca- 
pital do país é bemquisto indus- 
trial de panificação, e bem assim 
a sua ex.mt" espôsa, desejamos” 
que tivessem chegado bem. 

— Igualmente para Lisboa, re- 
tirarâm na segunda-feira 5 do 
corrente, depois de terem aqui 
veraneado uma temporada, a 
ex "a família do grande industrial 
maguela cidade, sr. José Gomes 
Gautier, composta de sua ex di 
espôsa sr.* D. Maria Siniões Fer- 
reira Gautier, seus 2º filhinhos, 
Albertinho e Emilita, e de seu 
sógro, o grande proprietário e 
capitalista daqui, sr. Manuel da 
Cunha Ferreira. 

Que tivessem uma feliz viagem 
e se encontrem de saúde, são os 
nossos votos, — C, 

Idem, 15 

Baptizado. — Na paroquialigte- 
ja de Esgueira, realizou-se no 
passado domingo 11 do corrente, 
o baptizado de uma linda recém- 
nascida, filha do sr. Afonso Fer- 
reira da Silva, e de sua dedicada 
espôsa sr." Laurinda da Maia, 

Paraninfaram, a menina. Fer- 
nanda dºOliveira Ribeiro e o gr. 
Adelino Bela Morais. 

A inocente criança, a quem de- 
sejamos um futuro risônho, re- 
cebeu o nome de Maria Fernanda. 

O sr. Adelino Bela Morais, se- 
guiu nesse mesmo dia para Lis- 
boa, onde vai proseguir nos seus 
estudos para engenheiro. 

Ao sr. Morais, enviamos um 
abraço de despedida. —C, 

... 

Noticias de Engoja 
Estadas,— Vindo dos Açôres, 

onde era militar, está aqui licon- 
cindo por incapacidade física o 
nosso amigo sr. Mário Bernardi- 
no Rodrigues de Bastos, 

— Acompanhado de sna ex ma 
eepôsa e dilectos Eilhinhos, está 
aqui o nosso estimado amigo sr, 
Dr. Fernando Matos, que de Ma- 
tozinhos vêm passar uns dias 
nesta localidade. 
=A passar algum tempo, está 

aqui desde a última semana 6 
nosso conterrâneo sr, Rizardo 

Nogueira Souto, estimado indus- 
trial de padaria em Belas, 

Aniversário —No dia 12 do 
corrente colheu 2L primaveras a 
gulante menina Rosa Mar quer de 
Oliveira, filha do sr, David Oli- 
veia e de sua espôsa sr” Augus- 
ta Marques Oliveira, do Feutão, 
Roubo.—No dia 12 último rou- 

barmm da porta da loju do sr. 
Antônio do Cubo nima bicicleta 
pertencente ao nosso amigo sr. 
Manuel Dias Vidal, de S, Murcos, 

    

[não se sabendo o sen padeiro, 
Retiradas.— Para Ovivas, onde 

é estimado industrial de padaria, 
vefircu-se daqui após uma larga 
vilegintura O nosso conter ânco 
st. Augusto Nunes da Cruz, 

— Retirou-se para Lisboa, na 
companhia da sua exm? espôua 
e dilecta filha o respeitável qn- 
eejense sr. Capitão Eduaido Vei- 
ga Ferreira, que no sen prédio 
da Burea esteve a vilegiar, 

— Pura Castanheira de Pãia 
seguiu no din 15.0 nosso amigo 
sr, Constantino Nunes du Silva, 
considerado industrial de padaria 
nuguela localidade, 

— de mpavhado de sua espõsa 
sr? D. Deolinda Ienriques Fa- 
tia, reticou-se pura Lisbon o er. 
António Sin des Faria, revisor   nos combóios da C. P,, que aqui 
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Notícias de Taboeira 
Terço.-—Principiou já no dia 1.º 

do corrente, na nossa capela, O 
terço à Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, que durará alé ao úl- 
timo dia deste més. 
Tem assistido muito povo a esta 

religiosa oração, que tem o fim de 
implorar a paz do mundo. 
Visitas. — Vindos de Gaia, esti 

veram aqui no último domingo os 
srs. Manuel Rodrigues Migueis, 
Autónio Joaquim Ferreira, Mala- 
quias Marques da Silva, e António 
Sindes dos Atdos Júnior; do Por- 
to, o sr, José Maria Ferrerra; de 
Vilar do Paraíso, o sr, José Dias 
Baptista e sua espôsa; de Espi- 
nho, o sr. David dos Santos Oli- 
ra, lendo já ledos retirado a ocus 
par os seus lugares na panificação 
daquelas localidades. 
Estadas.— Está agui vinda do 

Porto, a menina Maria de Lourdes 
Dias da Silva, onde estava empre- 
gada na arte culinária, 

— Vindo das Caldas das Taipas, 
está aqui desde quinta-feira úl- 
lima o nosso amigo sr, Juão da 
Cruz Carvalho, que ali permane- 
ceu umas semanas. 

As nossas boas vindas. 
Retiradas.—Para Sarilhos Pe- 

quenos, (Montijo), retirou-se daqui 
a menina Rosa Maria de Oliveira 
Bustos, estimada assinante deste 
jornal. 

— Para Lisboa, a sr.* D. Rosa 
Rodrigues Machado, seu filho Jai- 
me Machado e criada, menina 
Idalina Marques de Bastos, res- 
peclivamente espôsa e filho do 

pnosso amigo sr. Jaime Rodrigues 
Machado, proprietário do «Parque 
Jardim» ni quela cidade. 

— Para Lisboa, o sr, João Pires 
Alves de Almeida, que aqui este- 
ve à passar uma semana, 

--Também para Lisboa, o sr, 
José Maria Guiomar, que ali é in- 
dustrial de padaria, 

Doentes. — Tem estado doente a 
espôsa do sr. António Marques 
da Graça, sr.” Maria M. Calafate. 

—Vai um pouco melhor da per- 
tinaz doerça que úllimemente o 
tem afligido o sr. Manuel Marques 
de Almeida, reformado da nossa 
Marinha de Guerra, 

Roubo. —De trez propriedades 
do campo, perlencentes aos srs, 
Manuel Migueis Júnior, José Mar- 
ques Guiomar e Manuel Marques 
de Almeida, roubaram uma grar- 
de quantidade de feijão. 

Quem foi? Para onde seguiram? 
Até à data desconhece-se o autor 
ou aulores de mais esta proeza. 

Contas. — Poram-nos entregues 
há já umas semanas para serem 
publicadas neste jornal, as contas 
da nossa festa. Nós enviámo-las 
para a redacção, mas tan bém com- 
preendemos que será a fizer pouco 
da tipografia, Um» vez basta!... 

Da nossa parte, faremos sempre 
o possível por agradarmos, mas 
concordamos com alguém que diz: 
“quem comeu a carne, que rôia 
Hlambém o ôsso!m 

Falecimento.— Depois de ter- 
mos enviado à redacção a nossa 

correspondencia, acaba de falo. 
cer o er, Serafim Pereira dos 
Santos. Na próxima correspon- 
dencia relataremos o seu funeral. 

Nascimento. — Com um feliz 
parto, dem à luz uma robnata 
criança do sexo feminino, no dia 

12 1 srº Rosa Marques Guiomar, 
espôsa do sr, Abilio Marques No- 
guerra, vondedor de pão em Lis- 
bon, a quem enviamos parnbósie. 

Tanto a mÃi como a recém-nns- 
cida encontram-se bem, — C, 

  

      

req 

Coisas úteis 

MERCADO DE ESTARREJA 

tro último domingo) « 

  

  

  

Milho branco, 20 litros 26800 
+ amarelo um 25800 

Feijão branco mo», BR$0O 
n mmeúdo » nm 
» emarelo ” ” 

  

  nr avinhado " 48800 

Toueinho (kilo) 18500 
Batatas n 890 

SBOO
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américa dv Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) . 

Po jeroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: - 

Rodrigneos Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

  

  

“Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta;acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas, é Ce Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kudak, Leica é todos os acessórios para fotogralia e ci- 
nemaltogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

  

SIT Mio Mr 

  

     
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

psra militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁQUEDA 

Construtor de fornos dos melhores eistemas eco- 
nómicos é modernos, Encarrega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés é fo:nos auli- 
gos para sislema moderno. Executa todos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria e serralharia para executar todos cs 
uteneilios pertencentes a padarina, masseiras, taboleis 

ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece estes artigos em boa madeira seca é com peu- 
cos nós, Tumbén:i fornece potlas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém faz Tornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em egonomia é per- 

feição procurem setupre à anliga e acreditada casa de 

JOSÉ. DICNISIO — Bomulha = ÁGUEDA 

de 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete, 211) 

ECOS DE CACIA 

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA 

    

A melhor pa- 
ra Panifica- 

  n preferida 
pelos bons 

  
A que garante mais ren- 

    

  

papifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
“simples ac-de maior pompa, em caixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nró- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito. para vonda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Charadas pelo telefone Público—ESGUEIR A 

de 

  

BICICLET/S 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

27027 — LISBOA 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Soares UCnlçada (239) 

Tarei de Souto— Vita da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, ele, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dividas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 

, A 
õ! 

  

EV ea CURE) 

  

COURIVESARIA VIEIRA 
e neo, A 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios - 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

À máxima correcção em tôdas as transações. 

RES PELOTs 
Para as deenças de pele     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece conto por encan= 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 
o 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- ag 
nhoras e Ca- 
valheiros zu: 

Trata da 

documentas 

    

   

  

a çÃo e segura 

(435) 
   = 

- Em LISBOA ] 

Trav, 8. João dn Praça, 38 

Telef. 28055 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCAVIDE 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ERR 

  

(610) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. a Costa & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Teletone 2040 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enearrega-se da construção, em todos os Histetina, 

de fornos de padatias; fornecendo tôdas ns feriagens, 
masseiras, taboleiros é O restante para padarias, 

Encurrega-se de tirar quaiguer planta com pronti- 

dão » seriedade, Não temendo tompetidor. (449) 

  

Máq rinas de costura SINGER. 
e outras desde 200 à 1,5005800 afiznçadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósitos 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tinias de 
impressão em cores « preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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